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A Secretaria de Estado de 
Educação de Mato Grosso 
(Seduc-MT) anunciou as 100 
escolas vencedoras da 3ª edi-
ção do Prêmio Alfabetiza MT, 
reconhecendo as boas práticas 
que melhoraram os índices de 
alfabetização até os 7 anos e 
oito meses. A cerimônia de pre-
miação ocorrerá no dia 2 de ju-
lho, às 14h, no Ginásio Aecim 
Tocantins, em Cuiabá. O secre-
tário de Educação, Alan Porto, 
informou que o prêmio distri-
buirá R$ 8,2 milhões, sendo R$ 
5,5 milhões em premiações e 
R$ 2,7 milhões em apoio finan-
ceiro para outras 100 escolas. 
As instituições foram avaliadas 
pelo desempenho, equidade e 
progresso.

Com focos de incêndios flo-
restais ativos em Mato Grosso do 
Sul devido à prolongada estiagem, 
o Corpo de Bombeiros iniciou a 
fase de resposta da Operação Pan-
tanal 2024 para combater as cha-
mas nos biomas do Pantanal, Cer-
rado e Mata Atlântica. Segundo 
a tenente-coronel Tatiane Inoue, 
diretora de Proteção Ambiental 
do Corpo de Bombeiros, a fase de 
resposta começou após as ações 
de prevenção e preparação inicia-
das em 2 de abril. No Pantanal, o 
combate concentra-se em regiões 
como Forte Coimbra, onde a ve-
getação densa e os ventos fortes 
dificultam as ações. Estratégias de 
combate indireto, como a confec-
ção de aceiros e o monitoramento, 
estão sendo utilizadas. 

O prefeito de Aparecida 
de Goiânia, Vilmar Mariano, 
participou do lançamento da 
Taça das Favelas 2024, o maior 
campeonato de futebol entre 
jovens de periferias do mundo. 
O evento ocorreu no Centro de 
Convenções da Pontifícia Uni-
versidade Católica de Goiás 
(PUC-GO) e reuniu mais de 
5 mil pessoas, incluindo o sor-
teio dos grupos participantes. 
A Prefeitura de Aparecida de 
Goiânia é parceira institucional 
da Taça das Favelas, organizada 
pela Central Única das Fave-
las de Goiás (Cufa-GO). Este 
campeonato é realizado em 
todo o Brasil e visa proporcio-
nar visibilidade aos moradores 
das periferias.
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O governo do Distrito Fe-
deral (GDF) firmou um acordo 
de cooperação técnica com o 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), o Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Territórios 
(TJDFT), o Tribunal de Contas 
do Distrito Federal (TCDF) e a 
Procuradoria-Geral do Distrito 
Federal (PGDF) para aprimorar a 
cobrança da dívida ativa e melho-
rar o fluxo de execuções fiscais no 
DF. Essa parceria deve resultar na 
extinção de aproximadamente 85 
mil processos, ajudando a aliviar 
a sobrecarga de mais de 200 mil 
ações pendentes em duas varas de 
execução fiscal. A cerimônia de 
assinatura ocorreu durante a 7ª 
Sessão Ordinária de 2024 no Ple-
nário do CNJ.
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Ação ressocializa 
detentas trans no DF

A Fundação de Amparo ao 
Trabalhador Preso (Funap), em 
conjunto com a Secretaria de 
Justiça e Cidadania do Distrito 
Federal (Sejus) e a Secretaria de 
Segurança Penitenciária (Sea-
pe), lançou uma iniciativa ino-
vadora visando a inclusão de 
pessoas trans na Penitenciária 
Feminina do DF (PFDF).

Na última quarta-feira (12), 
o Centro de Progressão Pe-
nitenciária (CPP) inaugurou 
uma cela específica para pessoas 
trans, marcando um avanço 
importante na dignidade e res-
socialização dentro do sistema 
prisional. A medida visa enfren-
tar os desafios enfrentados por 
esse grupo historicamente mar-
ginalizado, tanto na sociedade 
quanto no mercado de trabalho.

Uma pesquisa conduzida 
pela Funap revelou uma de-
manda significativa por opor-
tunidades de inclusão profis-
sional entre pessoas trans. Em 
resposta, 20 reeducandas trans 
cadastradas na fundação foram 
contratadas para empregos, evi-

denciando uma resposta positi-
va e imediata das autoridades e 
empregadores.

Deuselita Martins, diretora-
-executiva da Funap, ressaltou 
a importância da capacitação 
profissional como um meio de 
quebrar o ciclo de discrimina-
ção e exclusão, permitindo a 
reintegração efetiva dessas pes-
soas à comunidade após o cum-
primento da pena.

Um dos aspectos-chave 
dessa iniciativa é um curso de 
crochê oferecido pela Funap na 
PFDF, onde cerca de 20 mu-
lheres trans participam do pro-
grama. Além de ensinar habi-
lidades práticas como crochê e 
tricô, o curso proporciona uma 
oportunidade para as partici-
pantes criarem peças para doa-
ção, promovendo a ocupação 
produtiva do tempo e o desen-
volvimento da autoestima.

A colaboração entre a Funap 
e a Seape é fundamental para 
adaptar a formação profissional 
às necessidades específicas das 
reeducandas trans.

Brasília recebe torneio 
de beach tennis

O ITF Sand Series Brasília 
Classic 2024, um dos torneios 
mais famosos de beach tennis 
globalmente, foi lançado ofi-
cialmente na capital. O evento 
está programado para ocorrer 
na Arena BRB, a partir desta 
quinta-feira (13) a sábado (15). 
Organizado pela Federação Bra-
siliense de Tênis, o torneio rece-
be a chancela da Confederação 
Brasileira de Tênis (CBT) e da 
Federação Internacional de Tê-
nis (ITF).

Renato Junqueira, secretário 
de Esporte e Lazer do DF, enfa-

tizou a crescente popularidade 
do beach tennis e a relevância do 
suporte governamental ao espor-
te. “O beach tennis está em alta. 
Observamos isso pelo aumento 
nas solicitações de apoio que te-
mos recebido”, destacou.

Vitória Marchezini, primeira 
brasileira a conquistar o Sand Se-
ries em 2021 ao lado de Marcela 
Vita, compartilhou a sua cone-
xão especial com a capital fede-
ral: “Brasília tem um significado 
muito especial em minha trajetó-
ria.” Neste ano, ela competirá ao 
lado da paulista Sophia Chow.

Divulgação/ Estúdio Nero

Partidas serão disputadas de quinta a domingo

CORREIO CENTRO-OESTE

Perseguição

Agressão

Figurinhas

Corregedoria

Saúde Estelionato

Embarque

Acidente

Manifestação

Furto

Nesta quinta-feira, dia 13 

de junho, a Secretaria Mu-

nicipal de Cultura (Secult) 

e a Orquestra Sinfônica de 

Goiânia (Osgo) se unem 

para apresentar um con-

certo especial na Tempo-

rada 2024. Com o tema 

“Dimensões do Amor”, o 

evento celebra o Dia dos 

Namorados e ocorre às 

20h no Teatro Goiânia.

Sob a regência da ma-

estra Katarine Araújo, o 

concerto promete uma 

experiência única ao pú-

blico, explorando diversas 

facetas do amor através 

de um repertório variado. 

Os solistas Rennan Vicen-

te (violino), Patrícia Melo 

(soprano) e Alexandre Vaz 

(tenor) se destacam na 

performance, que inclui 

obras de compositores 

brasileiros de renome.

A programação inicia com 

peças emblemáticas da 

música clássica nacional, 

como “Flora, Cinco Can-

ções de Amor” de Aylton 

Escobar, com textos poé-

ticos de Flora Figueiredo, 

seguida pela majestosa 

“Bachiana n. 4 – Prelúdio 

para Cordas” de Heitor 

Villa-Lobos. A entrada do 

evento é gratuita.

A Justiça do Distrito Fede-

ral estendeu as medidas 

protetivas para que o ex-

-delegado-chefe da Po-

lícia Civil do DF, Robson 

Cândido, mantenha dis-

tância de sua ex-amante, 

que o acusa de persegui-

ção e violência psicológi-

ca. Cândido foi preso em 

novembro de 2023 e ago-

ra está em liberdade. 

Um grupo de torcedores 

filmaram policiais mili-
tares agredindo pessoas 

durante um jogo de fute-

bol em Jandaia, Goiás. Se-

gundo relatos, um pedrei-

ro teve o braço quebrado 

após ser atingido por gol-

pes de cassetete. A PMGO 

alegou que os policiais 

intervieram devido a uma 

briga entre torcedores.

Uma funcionária de uma 

empresa em Santa Tere-

zinha de Goiás denunciou 

ter sido demitida após 

reclamar de receber figu-

rinhas pornográficas do 
gerente de Recursos Hu-

manos. Segundo a funcio-

nária, o gerente disse que 

a estava demitindo e que 

ia registar ocorrência por 

difamação.

A Corregedoria da Polícia 

Militar concluiu que os 

policiais suspeitos de si-

mular um confronto em 

Goiânia, que resultou em 

duas mortes, mentiram 

para justificar as ações e 
dificultar as investigações. 
Os agentes estão em li-

berdade para aguardar 

julgamento.

O programa “Saúde nos 

Bairros” foi impedido de 

ocorrer em Senador Ca-

nedo (GO), atendendo à 

recomendação do Minis-

tério Público do Estado de 

Goiás. Cerca de mil pes-

soas foram privadas de 

acesso a serviços de saú-

de, orientações jurídicas e 

outras assistências.

Um advogado foi preso 

em Goiânia sob a acusa-

ção de se apropriar de R$ 

500 mil de um casal de 

Rio Verde (GO). Ele teria 

fingido negociar dívidas 
das vítimas e fornecido re-

cibos falsos para “provar” 

as negociações. O crime 

ocorreu durante cerca de 

3 anos.

A Polícia Civil do Mato 

Grosso cumpriu 17 man-

dados na Operação Falso 

Embarque, investigan-

do um possível golpe na 

fretagem de um voo do 

Haiti para Mato Grosso. 

Os imigrantes haitianos 

pagaram R$ 741 mil pelo 

frete do voo para trazer 

seus parentes para o Bra-

sil, mas o voo não ocorreu. 

Um acidente entre um 

ônibus e uma carreta, que 

transportava cilindros de 

oxigênio, deixou 14 feri-

dos nesta quarta-feira (12), 

no município de Sorriso, 

Mato Grosso. Não houve-

ram vítimas fatais. Os ve-

ículos colidiram de frente, 

mas não houve derrama-

mento da carga. A rodovia 

foi liberada às 5h23.

Manifestantes e religio-

sos realizaram uma mar-

cha contra o aborto na 

Esplanada dos Ministé-

rios, em Brasília, na terça-

-feira (11). A concentração 

começou em frente à Bi-

blioteca Nacional e se-

guiu em direção ao Con-

gresso Nacional. O tema 

foi “A marcha pela vida 

inicia na fecundação”.

Um grupo de criminosos 

furtou 100 armas de uma 

loja de armamentos em 

Ceilândia, no Distrito Fe-

deral, alugando a sala vi-

zinha para acessar o cofre 

do comércio. O furto foi 

notificado à polícia após 
os suspeitos fazerem bu-

racos na parede. 60 armas 

eram de grosso calibre.

Márcio Silvério

Concerto “Dimensões do Amor” clássicos nacionais

Orquestra de Goiânia celebra 
dia dos namorados

Política Vini Jr: jogos 
interrompidos por racismo

Por Mayariane Castro

Foi aprovado, nesta ter-
ça-feira (11), na Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal 
(CLDF), o Projeto de Lei 
que institui a política “Vi-
nicíus Jr.”, uma medida que 
busca combater o racismo em 
meio a jogos de futebol em 
estádios e arenas esportivas 
no âmbito do Distrito Fede-
ral. A medida foi aprovada 
pelos deputados distritais em 
audiência fechada.

O autor do projeto foi o de-
putado Max Maciel (PSOL), 
e a medida institui a política 
distrital “Vinícius Jr.”. O pro-
jeto determina a divulgação 
de políticas públicas voltadas 
para o atendimento às vítimas 
de racismo. A principal delas 
é a interrupção de qualquer 
atividade desportiva em anda-
mento se for identificado um 
ato de racismo no local.

A lei deixa a critério da enti-
dade e dos órgãos presentes na 
partida decidirem se é cabível 

a suspensão total em “caso de 
conduta racista praticada con-
juntamente por grupo de pes-
soas ou em caso de reincidência 
de reconhecida manifestação 
de conduta racista sem prejuí-
zo das sanções previstas no re-
gulamento da competição e da 
legislação desportiva”.

Junto ao Projeto de Lei, 
também foi criado o “Proto-
colo de Combate ao Racismo”, 
que ficará disponível e será vei-
culado dentro dos estádios e 
arenas esportivas.

Realidade dura

O projeto leva o nome do 
jogador Vinícius Júnior, que 
foi vítima de ataques racistas 
durante o jogo do campeona-
to espanhol La Liga, em maio 
de 2023, e sofre com frequên-
cia com ofensas nos estádios 
europeus. 

Esta semana, a justiça da 
Espanha condenou torcedores 
pelos ataques racistas ao cra-
que do Real Madri e da Seleção 
Brasileira, que foi considerado 
o melhor jogador da Copa dos 
Campeões da Europa, a Cham-
pions League. 

Para o ex-atleta Carlos Sou-
za, de 19 anos, esta situação é 
apenas o reflexo de uma reali-
dade rotineira que muitas pes-
soas negras vivem diariamente 
na área do esporte.

“Já tive portas fechadas para 
mim por ser negro. A equipe 
técnica da base de um dos gran-
des times brasileiros realizou 
uma seletiva na qual participei, 
e mesmo tendo outros garotos 
da mesma cor que eu, pude ver 
a forma que alguns pais de ado-
lescentes brancos e com condi-
ção financeira melhor olhavam 
para a gente. É uma realidade 
que não adianta você ter talen-
to, tem mais coisa envolvida 
que custa nossa saúde mental”.

O projeto institui política de combate a preconceito nos estádios
Lucas Figueiredo/CBF

Racismo contra Vini Jr. inspirou o projeto de lei


